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PELO MUNDO ...

1= Pedindo soccorro com o Spectriim rr
Ha muitos navios, como cargueiros e barcos de

pesca, que povoam os mares sem possuirem ap-
parelhos de telegraphia sem fio para caso de pe
rigo; mesmo que os possuissem, se recebessem um
pedido de soccorro ae algum navio a grande dis
tancia, a velocidade desse typo de navios é tão
precaria que, quando chegassem ao local do desas
tre, já nada haveria a fazer-

D’esses navios, comtudo, especialmente dos de
carga, é que depende muitas vezes a sorte de um
veloz Leviathan de passageiros em perigo. Isso
porque os cargueiros formam maioria no oceano
e em qualquer linha de navegação ha sempre iwna
infinidade delles-

Pensando nesses factos é que se suggeriu agora
a ideia de que todos os navios, de passageiros ou
de carga, providos ou não de telegraphia, possuam
a bordo um systema de prevenção para qualquer
emergencia, em forma de holophote-

Installado num mastro ou em qualquer ponto
elevado do navio, apezar de só ser efficaz á noite,
esse processo salvaria provavelmente mais de um
navio de desastre certo, visto que os raios vivíssi
mos da luz, notados pelos navios próximos, tam
bém o seriam com egual facilidade pelos que esti
vessem a uma grande distancia. Desapparecena,
assim o caso de alguns navios que andam perto
de outros a ponto de naufragar e que nada sabem
do que se passa, por falta de telegraphia

A mesma força que gera a corrente do systema
de ¡Iluminação eléctrica a bordo seria utilizada
em produzir uma luz de grande intensidade, pyr
meio da qual se poderia obter qualquer côr Que se
desejasse para penetrar as trevas da noite-

Em caso de accidente, por exemplo, o barco em
perigo lançaria raios de luz vermelha, amarella e
laranja, côres que penetrariam a fundo na escuri
dão, e o navio chamado responderia de longe com
raios azues ou violetas para indicar que tinha
comprehendido o signal. A luz também seria apro
veitada para a troca de mensagens no mar.

 Automovel aereo -

Diz um inventor argentino ter resolvido o pro
blema da construcção de uma machina de voar,
mais pesada do que o ar, capaz de levantar ou
descer em linha recta, voando em qualquer direc
ção ou adejando sobre qualquer ponto.Osegredo da

Navio em perigo pedindo soccorro por meio de um k spectram, que
produz raios brilhantes e multicores, vistos a uma distancia

considerável.

7'
IL

O automovel aereo. Affirma seu inventor que é uma machina perfeita de voar, subindo c descendo em
campo restricto, voando horizontalmente ou pairando sobre urn limitado espaço• Os propulsores gy-
ram em direcções oppostas e, em razão da sua grande area, desenvolvem grande força de ascenção.

machina está
nas helices,
que são em nu
mero de duas.
A aeronave
consta de 12
pequenos bi
planos, 6 para
cada helice,
unidos pelas
extremidades
ao eixo das
helices. Posto
que estas se
jam indepen
dentes e gy-
rem em direc-
çõesoppostas,
são montadas
uma acima de
outra no topo
de uma co
lumna cotn-
mum, dentro
da qual está
a alavanca de
direcção.

O corpo da
machina as
semelha-se a
uma barata
do typo tor
pedo, tendo 4
rodas, a caixa
e o radiador
do automovel.
O motor oc-
cupa a caixa e
a alavanca de
direcção e a
columna sa-
hem directa
mente d’ahi.


